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Introdução: O envelhecimento acelerado da população mundial cada dia torna-se um grande desafio 

atravessando gerações. A agressividade contra idosos é considerado problema não só social grave, mas 

também político e de saúde pública, as agressões podem ser psicológicas ou físicas, e ambas afetam 

diretamente a saúde do idoso, indiferente da classe social. No Brasil, o índice de violência contra idosos 

é elevado, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostra que, até 2060, o percentual de 

cidadãos acima de 65 anos será de 9,2% para 25,5%, isto é, 1 em cada 4 brasileiros será idosos perante a 

problemática, os cuidados de enfermagem voltados ao idoso vítima de violência tem aumentado nos 

últimos anos, essas ações garantem auxílio, tanto física quanto psicológica, promovendo saúde aos 

idosos. Objetivo: Relatar as ações da enfermagem na prevenção da violência contra a pessoa idosa. 

Material e Método: Trata-se de uma revisão da literatura, utilizando artigos publicados no período de 

2018 a 2023, em português. Artigos que não mostraram relação com o objeto do estudo ou que não 

estavam disponíveis na íntegra foram excluídos. Resultados e Discussão: A violência contra o idoso é 

definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um ou mais atos de conduta ou negligência 

praticados de forma involuntária ou intencional contra a integridade desse ser vulnerável. Os 

enfermeiros identificam idoso vítima de violência quando o mesmo fala algo que possa ser um indício do 

fato, ou através de dados coletados pelos agentes de saúde que a identificam na casa ou na vizinhança 

do idoso. Verifica-se que os enfermeiros citam várias alternativas para intervir na violência contra o 

idoso, acolhimento ao idoso, cuidados de enfermagem, acionar a equipe multidisciplinar, serviço de 

psicologia e social, para informar ao Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREA), a 

Secretaria de Direitos Humanos e Polícia ao Conselho do Idoso. Por fim, realizar anotações (registro de 

enfermagem) no prontuário e preencher o SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), 

mostra que os enfermeiros seguem um protocolo de conduta frente à violência contra a pessoa idosa. 

Conclusão: A resistência da maioria dos idosos em relatar da agressão é motivada por medo e vergonha, 

baseia-se no fato de que a maioria dessas agressões parte dos familiares, dificultando ações de saúde. A 

Sistematização da Assistência de Enfermagem um dos mais atuantes instrumentos que possibilita o 

cuidado dos doentes, torna-se essencial na identificação da violência. Contribuições: A falta de 

conhecimento dos profissionais de saúde em relação às situações de violência contra a pessoa idosa é 

um fato, o profissional deve buscar ferramentas que possibilite ver casos de violência e intervir. Cabe ao 

enfermeiro, e equipe multidisciplinar, garantir a prevenção buscando sempre atualização para melhor 

ofertar cuidados aos idosos. 

Descritores: Violência; Abuso de Idosos; Assistência de Enfermagem. 


